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O primeiro dia de esforço 
concentrado do Congresso 
Nacional não contou com a 
presença dos presidentes 
da Câmara dos Deputa-
dos, Inocêncio Oliveira 
(PFL/PE ), e do Sena-
do, Humberto Lucena 
(PMDB/PB ), que chega-
ram a Brasília só no início 
da noite de ontem. Mas o 
quorum não deverá ser pro-
blema para as votações pre-
vistas para os próximos dois 
dias e sim o PT e PDT que 
prometem obstruir os tra-
balhos, se o projeto que fixa 
em US$ 100 o novo salário 
mínimo - do deputado Paulo 
Paim (PT/RS) - não for in-
cluído na pauta do Legislati-
vo. Os dois partidos ainda 
pretendem exigir votação 
nominal para a proposta or-
çamentária da União deste 
ano. 

A quatro meses do final 
do ano, a proposta orça-
mentária de 1999 corre o ris-
co de ter sua votação adiada 
mais uma vez. O rela-
tor-geral da matéria, depu-
tado Marcelo Barbieri 
(PMDB/SP ), sequer, apre-
sentou seu parecer. Na reu-
nião hoje do colégio de líde-
res da Câmara e do Senado, 
o PT e o PDT devem defen-
der a votação nominal do 
projeto. "Não aceitaremos 
votar por acordo, como nos 
anos anteriores. Não pode-
mos fazer isso, depois de tu-
do que a CPI do Orçamento 
apurou. Cada um terá de se 
responsabilizar pelo que es-
tá votando", destacou on-
tem o líder petista, deputa-
do José Fortunatti (RS). 

O PT está disposto até 
. mesmo a reivindicar a rela-

toria em plenário da propos-
ta orçamentária, diante da 
falta de um substitutivo ao 
projeto do Executivo. Bar-
bieri divulgou ontem uma 
nota confirmando sua im-
possibilidade de apresentar 
um relatório final oficial em 
razão da não votação, na co-

, missão de orçamento, dos 
relatórios parciais. Fortu-
natti garante que o PT, com 
a relatoria do orçamento, 
apresentaria um parecer 
em uma semana, no máxi-
mo. 

A proposta do líder do go-
verno, senador Pedro Si-
mon (PMDB/RS), para que 

, o orçamento deste ano seja 

José Fortunatti 
aprovado sem emendas, 
não está tendo boa aceita-
ção no Congresso. "Não 
concordo com isso. Afinal, 
só resolveríamos o proble-
ma do Executivo, que é o 
principal culpado do atraso 
na votação", ponderava on-
tem o deputado Miro Teixei-
ra (PDT/RJ ). O líder do 
PMDB, 'deputado Tarcísio 
Delgado (MG), é outro que 
é contrário à sugestão de Si-
mon: "Apesar de estarmos 
a quatro meses do final do 
ano, as emendas do Legisla-
tivo fazem diferença". 

O projeto de lei que trata 
do novo valor do salário mí-
nimo é outro assunto que 
pode provocar polêmica na 
reunião de líderes da Câma-
ra e do Senado, que definirá 
ainda hoje a pauta do esfor-
ço concentrado. Dois proje-
tos tramitam atualmente no 
Congresso: um do Executi-
vo, que define um mínimo 
de US$ 70, e outro do deputa-
do Paim, aprovado pela Co-
misão de Trabalho da Câ-
mara, que fixa em US$ 100 o 
menor salário do trabalha-
dor. Se o assunto não for in-
cluído na pauta desta sema-
na, os partidos de esquerda 
prometem obstruir os tra-
balliCs. 

O PT e o PDT também 
planejam bater duro em 
qualquer iniciativa do Le-
gislativo de estender para 
seus funcionários os reajus-
tes concedidos, a título de 
isonomia salarial, ao fun-
cionalismo público federal 
civil e militar. Inocêncio 
Oliveira encomendou a sua 
equipe de assessores um pa-
recer técnico sobre a medi-
da provisória da isonomia, 
que deverá nortear uma de-
cisão da Casa sobre a exten-
são ou não do aumento ao 
Legislativo. 


